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1 INTRODUÇÃO
O ensino de Genética é componente curricular no Ensino Médio e em vários cursos no Ensino Superior e geralmente é lecionada de forma expositiva e pontual. As pesquisas na área vem apresentando grandes avanços e há um acúmulo de novas informações, com amplas aplicações em diferentes setores (CARNEIRO; SILVA, 2007). No entanto, o processo educativo não está acompanhando tal desenvolvimento em sua totalidade e, em sala de aula, os alunos deparam-se com conceitos científicos complexos e abstratos, dissociados de fatos recorrentes no cotidiano. Para reverter a situação atual, as experimentações são possibilidades de aproximar os alunos dos fenômenos ensinados nas aulas teóricas, além de despertarem a motivação e o estímulo à investigação dos alunos (FALA; CORREIA; PEREIRA, 2010). 
Com base nesta problemática, o objetivo do trabalho é fornecer metodologias alternativas, como aulas práticas sobre divisão celular, a fim de potencializar o ensino de Genética e analisar a opinião dos discentes à respeito das mesmas.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Foi conduzida uma aula prática em laboratório, com a turma da disciplina de Genética Geral do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), para observação das estruturas celulares e fases de divisão celular, através do Teste Allium cepa (cebola), o qual foi feito a partir de um roteiro específico. Os diferentes estágios da mitose foram identificados e discutidos.

Após, foi proposto um questionário sobre ensino-aprendizagem e o uso de recursos e estratégias didáticas que podem contribuir no processo, sendo duas questões direcionadas às atividades práticas: 1) De que forma a aula prática contribuiu para a construção do seu conhecimento, no caso da disciplina de Genética? (   ) A prática simplificou o entendimento da teoria; (   ) A prática complementou a teoria e devem estar sempre relacionadas; (   ) Não auxiliou de nenhum modo. 2) A aula prática desenvolvida, através da maceração e coloração com Giemsa do meristema radicular de cebola, permite a visualização do processo de divisão celular. Quais as vantagens ou desvantagens de adotar esta prática?

Os dados obtidos foram analisados qualitativamente e baseados no desenvolvimento da aula prática.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a questão 1, para todos os alunos participantes da prática no laboratório, esta aula pode simplificar o entendimento da teoria. Segundo Bueno e Parode (2011), as aulas práticas além de ser uma oportunidade de fazer algo diferenciado, mostram algo além do que está escrito nos livros.
Com relação à segunda questão abordada, três vantagens foram apontadas pela maioria: Visualização real e facilitada das fases; Melhor assimilação do conteúdo visto em sala de aula, ou seja, comprovando a veracidade da teoria; Tornar o conteúdo dinâmico. Embora existam muitas vantagens ao desenvolver conteúdos a partir de aulas práticas, duas desvantagens relevantes foram consideradas: Uma refere-se ao ensino público e o fato de que algumas escolas possam ser desprovidas de um microscópio para a conclusão da atividade. Mas, como evidenciado por Orlando et al. (2009), para suprir a falta de laboratórios nas escolas, a montagem de espaços com modelos didáticos são alternativas viáveis de contemplar determinados conteúdos. A outra desvantagem está relacionada diretamente ao teste Allium cepa aplicado, evidenciando a possibilidade de poucas células estarem em divisão, havendo o risco da não visualização de todas as fases do ciclo mitótico. 
Cabe ressaltar que além da visualização das etapas da mitose no microscópio a partir de células de cebola, ainda foi entregue e discutido com os alunos, um artigo sobre a aplicação do teste em pesquisas científicas de análise de genotoxicidade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a aplicação das atividades, pode-se concluir que a experimentação auxiliou no processo ensino-aprendizagem da divisão celular e favoreceu a interação entre os alunos e professor, além de mostrar aos futuros licenciados uma das inúmeras possibilidades de estratégias didáticas de fácil aplicação para abordar um dos conteúdos da área da Genética e Biologia Celular.
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